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7ª BIA – En� m!

A
7ª BIA – BIENAL INTERNACIONAL DE ARQUITETURA

DE SÃO PAULO ACONTECERÁ DE 10 DE NOVEMBRO

A 16 DE DEZEMBRO DE 2007, NO PAVILHÃO DA

BIENAL NO IBIRAPUERA – ESTÁ EM PROCESSO PLENO

DE REALIZAÇÃO – APÓSCOMPLEXO RELACIONAMEN-
TO COM NOSSA PARCEIRA – A FUNDAÇÃO BIENAL, JÁ RELATADO NO

BOLETIM Nº. 58, CUJOS ENTRAVES, TODOS SUPERADOS, JÁ SÃO FE-
LIZMENTE, SÓ REGISTROS DO PASSADO. TRABALHAMOS INTENSAMEN-
TE PARA A SUA CONSTRUÇÃO, COM O PROJETO CURATORIAL QUE JÁ

DEFINIU O SEU FORMATO E O SEU TEMA: “ ARQUITETURA – O PÚBLI-
CO E O PRIVADO” , COM A CONSTITUIÇÃO DE UM COMITÊ GESTOR

EXECUTIVO, PARA A SUA IMPLANTAÇÃO, COORDENADO PELO ARQUI-
TETO JOSÉ MAGALHÃESJR., E POR GESTORESDOSDIVERSOSSETORES

QUE COMPORÃO A 7ª BIA.
O projeto dos espaços está a cargo dos colegas Guilherme 

Paoliello e André Vainer, e em fase de detalhamento e compa-
tibilização dos projetos das diversas exposições e setores.

A Bienal Internacional de Arquitetura de São Paulo já � rmou 
conceito como uma das maiores e melhores exposições inter-
nacionais de arquitetura. Con� rmou-se o seu prestigio, quando 
veri� cada a real possibilidade de sua viabilização, efetuamos as 
chamadas e convites aos participantes internacionais, que ape-
sar da exigüidade de prazos, responderam a� rmativamente, 
con� rmando suas participações em tempo inédito, com respos-
tas imediatas.

Já estão con� rmadas as participações de 15 países com suas 
representações nacionais, 16 arquitetos estrangeiros, de expo-
ente produção, convidados, 12 arquitetos representando 6 re-
giões brasileiras, Exposição Geral de Arquitetos, na qual serão 
selecionados 150 trabalhos que concorrerão à premiação por 
um júri internacional; o Concurso Internacional de Escolas de 
Arquitetura já com quase 70 inscrições.

- Pontuando as exposições, teremos duas grandes salas 
especiais dedicadas a homenagear dois mestres arquitetos bra-
sileiros: Oscar Niemeyer e Paulo Mendes da Rocha.

- Para que se efetive a condição de espaço expositivo aberto 
e democrático desta 7ª Bienal, necessitamos, porém, de uma 
grande participação na Exposição Geral, que nesta edição abrirá 
oportunidade para três tipos de trabalhos: projetos, obras cons-
truídas e projetos prospectivos/propositivos, voltados ao tema da 
7ª BIA e especialmente elaborados para esta � nalidade.

As disposições para as inscrições na Exposição Geral 
de Arquitetos, estão acessíveis no site do IAB: w w w.iabsp.
org.br, onde são encontradas as normas do seu edital.

O IAB desdobra-se e trabalha intensamente, em estreita 
colaboração da Direção Nacional com o Departamento de São 
Paulo, que recebe delegação daquela, para a organização das 
Bienais.

Paralelamente ao acompanhamento da Curadoria, no momen-
to, este trabalho é dedicado à obtenção dos recursos, seja, através 
do apoio da iniciativa privada, com ou sem projeto de incentivo 
cultural (lei Rouanet, já aprovada), seja de apoios institucionais 
governamentais. Nesta edição da BIA, repete-se, infelizmente a 
dramática situação da 6ª BIA, quando sempre por motivos alheios 
a vontade do IAB, o prazo e época para essa captação de recursos 
� caram extremamente problemáticos, porém, estamos con� antes 
em superar também estas di� culdades.

- As Bienais de Arquitetura são momentos muito importan-
tes para a avaliação da produção contemporânea da arquitetu-
ra e para confrontar nosso trabalho, ante as condições que nos 
são oferecidas, e com o que de melhor se faz no mundo.

- O sucesso amplo da BIA dependerá da participação com 
a apresentação de trabalhos que desejamos muitos e de altíssi-
ma qualidade, e ainda de uma intensa participação no Fórum 
de Debates, � rmando as Bienais como um acontecimento cul-
tural imperdível e mais ainda indispensável, no calendário de 
eventos culturais da nossa cidade.

PRESIDENTE ARQ. ARNALDO MARTINO
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LEMBRETE

ABIENAL INTERNACIONAL DE ARQUITETURA DE SÃO

PAULO TEM SIDO UM FÓRUM ABERTO E PLURAL  PARA

A DISCUSSÃO DE TEMAS CONTEMPORÂNEOS. DO CONCRETO

À ERA DIGITAL E SUSTENTÁVEL.
A I Bienal ocorreu em 1973, em plena era militar, 

graças ao entusiasmo e luta de Cicilio Matarazzo, cria-
dor da Fundação Bienal (BO 58), Miguel Pereira e 
Paulo Mendes da Rocha, então, respectivamente, pre-
sidente do IAB nacional e presidente do IAB paulista, 
além do apoio da iniciativa privada e da UIA. A BIA 
acabou se transformando num dos eventos mais signi-
� cativos na área da Arquitetura e Urbanismo, a exem-
plo da Bienal de Buenos Aires e de Veneza.

A II, em setembro de 1993, já em regime democrá-
tico, sob o tema “ Arquitetura, Cidade e Natureza” , 
incorporando ao debate a arquitetura sustentável. O 
homenageado foi Oscar Niemeyer, que, agora, volta a 
ser celebrado.

De� nida como a Bienal da era da globalização, 
chega a III BIA, em 1997, sob a presidência do IAB/SP, 
Pedro Cury, tendo como foco temático a ocupação do 
espaço urbano e a desumanização das grandes cidades. 
Trinta e cinco salas especiais reuniram trabalhos de 
arquitetos brasileiros e internacionais. 

Com o foco “ Arquitetura e Cidadania”  é realizada 
a IV BIA, de 1999 a 2000, às vésperas do século XXI, 
recebendo cerca de 150 mil visitantes. 

Agregando novo valor (o design), acontece, em 
2003. a V BIA Internacional de Arquitetura e Design, 
com o tema-chave “ A metrópole” , apresentando 
projetos urbanos de Nova York, Tóquio, Valência, 
Espanha, Beijing, China, Londres, Berlim, além do 
Brasil. 

Em 2005, a VI BIA. O tema “ Viver na cidade”  mo-
tivou o debate sobre problemas relacionados ao espa-
ço urbano. Uma Bienal que registrou o recorde de 
público: 180 mil visitantes. O mosaico, com a reprodu-
ção do mapa da cidade de São Paulo, foi a grande 
atração para o público visitante.

A BIA ao longo do tempo

VII BIA

A
7ª BIENAL INTERNACIONAL DE ARQUITETU-
RA DE SÃO PAULO PROPÕE COMO TEMA UMA

QUESTÃO SEMPRE PRESENTE NA ARQUITETU-
RA QUE É A EXPRESSÃO DO CARÁTER DOS

ESPAÇOS PÚBLICOS E PRIVADOS E PRINCIPAL-
MENTE A RELAÇÃO ENTRE ELES.

A sua época, cada sociedade encontrou respostas para 
as suas organizações espaciais de forma peculiar e ade-
quada ao seu modo de vida e estrutura social.

As soluções no tempo, do relacionamento da arquite-
tura dos edifícios com aquela das cidades assim o demons-
tram, e expressam que este “ interlúdio”  se constitue em 
momento muito instigante da de� nição dos espaços, situ-
ados naquela transição entre as áreas de domínio coletivo 
e individual: - as renascentistas loggias e os modernos pi-
lotis são expressões deste conceito de interação e onde é 
possível estar ou transitar entre aqueles domínios.

A de� nição destes espaços, se públicos ou privados, é 
frequentemente estabelecida na consideração da acessibi-
lidade, se ampla ou restrita, na responsabilidade sobre sua 
manutenção, se coletiva ou determinada por uma ou por 
um limitado grupo de pessoas. Porém, de fato, não existe 
uma simplória bipolaridade entre o público e o privado, 
mas este conceito de domínio é relativizado em função de 
um conjunto de atributos espaciais, que com diferenças 
graduais estabelecem “ in� nitas”  possibilidades de propos-
tas para estes espaços arquitetônicos. 

Portanto, nos interessa enquanto arquitetos considerar 
neste debate de idéias e propostas, não as extremas pola-
rizações coletivistas ou individualistas, mas justamente 
aquelas situações que representem à riqueza de relações 
humanas do nosso mundo real e multicultural.

Arquitetura, o Público e o Privado.

Segmentos da 7ª BIA
1 - Exposição Geral de Arquitetos;
2 - Concurso Internacional de Escolas de Arquitetura;
3 - Salas especiais de homenagens: Oscar Niemeyer e Paulo Mendes da Rocha;
4 - Salas dos Arquitetos Internacionais Convidados;
5 - Salas dos Arquitetos Brasileiros Convidados, representando as 8 regiões do IAB 
Nacional;
6 - Salas Especiais das Exposições Históricas;
7 - Exposições das Representações Nacionais dos países convidados;
8 - Exposições Institucionais Governamentais;
9 - Exposições Institucionais dos Patrocinadores;
10- Fórum de Debates;
11- Espaço livrarias;
12- Espaço “ Arte na rua”  e praça de eventos.
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EM PAUTA

C
ONGESTIONAMENTOS, AGRESSÕES AO MEIO AM-
BIENTE, SANEAM ENTO BÁSICO E TRAGÉDIAS,
COMO A DO AEROPORTO DE CONGONHAS, NO

DIA 17 DE JULHO, EXPÕEM A FRAGILIDADE DOS

SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA DAS GRANDES

CIDADES BRASILEIRAS E DA GESTÃO PÚBLICA, SEGUNDO ADVER-
TEM ANALISTAS.      

A capital do Estado de São Paulo viveu, em julho, dois 
momentos cruciais, mas reveladores, que o IAB não pode 
ignorar. Um: a experiência de suspender o rodízio, no mês 
de férias. Resultado? Caos total. Outro: a tragédia com 
um avião da TAM, com mais de 200 mortos, no aeropor-
to de Congonhas, próximo a uma extensa mancha urba-
na. Os eventos motivaram múltiplas reações, re� exões da 
sociedade, pro� ssionais, autoridades e entidades.

Quanto ao congestionamento, por exemplo, ao ser 
entrevistado pela CBN, o urbanista Cândido Malta posi-
cionou-se a favor de um pedágio urbano, que seria, 
apesar de um expediente impopular, um “ mal menor”  
para disciplinar o caos do tráfego urbano, antes que se 
torne incontrolável.

Quanto à tragédia em Congonhas, inaugurado em 
1936, como “ símbolo de modernidade”  da capital pau-
lista, uma dúvida: qual a solução possível em relação à 
implantação de um aeroporto de grande porte numa área 
que acabou cercada por tantos edifícios e residências 
resultantes da especulação imobiliária?

Numa entrevista, também, à CBN, a arq. Regina Mon-
teiro, diretora de Projetos, Meio Ambiente e Paisagismo 
Urbano, da Emurb, defendeu soluções alternativas para 
o problema.  Em  meio a muitas polêmicas, foram anun-
ciadas algumas soluções emergenciais, como a restrição 
de vôos e decolagens em Congonhas, que foram direcio-
nados para o aeroporto de Cumbica. Em função disso, 
prevê-se a construção de uma nova pista e terminal, em 
Cumbica, Guarulhos, que, no futuro, deverá contar com 
uma via expressa (trem ou metrô), ligando o aeroporto às 
estações da Barra Funda e da Luz (veja box).  

Na esteira desses eventos, analistas de vários segmen-
tos, advertiram para a “ falência”  dos serviços de infra-
estrutura e da gestão política pública, que extrapolam a 
questão aeroportuária  e que se re� ete, na infra-estrutu-
ra urbana, no meio ambiente, habitação, saneamento 
básico, saúde etc.), seja em São Paulo ou em outras cida-
des do país. Uma questão oportuna, urgente e ampla, 
que cabe, com certeza, ao Ministério das Cidades contri-
buir com sua resposta e solução!

Entre o caos 
e a tragédia, 
a gestão 
pública.

LEMBRETE

Bola cantada 
A propósito, em 2004, era realizado o concurso “ Bairro Novo” , promovido 

pela Sempla e Emurb, com apoio do IAB/SP. Concurso, sob consultoria de Valter 
Caldana, cujo programa propunha, justamente uma via expressa entre o aeropor-
to de  Cumbica e a estação terminal de metrô da Barra Funda, uma das áreas 
contempladas pelo concurso. Se implantada, teríamos, com certeza, parte do 
problema solucionado.

Vale lembrar: o projeto vencedor foi da equipe Euclides de Oliveira, Carolina 
de Carvalho e Dante Furlan, SP.

Cenário apocalípt ico – Quais as soluções possíveis  para reverter o quadro do caos urbano? 

BO 59 • jul/ago/set 2007 3



PREMIAÇÃO JOVENS ARQUITETOS

Renovação cont inuada
Ao iniciar a solenidade, o presidente do IAB/SP, Arnaldo 

Mart ino, saudou participantes e convidados, destacando o 
signi� cado da premiação, como um estímulo à renovação 
contínua da produção arquitetônica brasileira e paulista, em 
busca de um espaço urbano e habitacional cada vez mais 
quali� cado e humano, além de viabilizar, para a sociedade, 
a produção pro� ssional dos arquitetos.

A� rmação que, também, foi reforçada pelo presidente 
do IAB nacional, Gilberto Belleza, ao destacar a importân-
cia de parcerias entre as várias entidades dos setores de 
Arquitetura, Engenharia e Cultura, a exemplo do vem acon-
tecendo com o Prêmio Jovens Arquitetos, que conta com 
parceria do IAB e do MCB, para se conseguir, cada vez mais, 
uma arquitetura de qualidade, como expressão cultural de 
nosso país.

OS PREMIADOS
A seguir, procedeu-se à leitura das Atas das respectivas 

categorias (Urbanismo, Arquitetura e Ensaios Críticos) e, na 
seqüência, à proclamação dos trabalhos e projetos vence-
dores. A destacar a Ata da categoria Urbanismo, que o 
Boletim publica na íntegra (veja Em questão).

Os arqs. Vasco de Mello, 3º vice-presidente do IABSP, 
Sílvio Stefanini Sant ’Anna diretor do IABSP e Miguel 
Fabregues, conselheiro � scal do IABSP, foram os responsá-
veis pela Comissão Organizadora da Premiação.

A
PREMIAÇÃO JOVENS ARQUITETOSSINALIZA PARA

A CONTÍNUA NECESSIDADE DE SE RENOVAR, MAS

SEM PERDER, PORÉM, A REFERÊNCIA DAS RAÍZES

E DIRETRIZES, QUE ALIMENTAM A HISTÓRIA E

TRAJETÓRIA DA ARQUITETURA BRASILEIRA E, POR

CONSEQÜÊNCIA, DA ARQUITETURA PAULISTA.
Numa solenidade marcante realizada nas dependências 

bucólicas do Museu da Casa Brasileira, em São Paulo, no dia 
15 de junho, aconteceu a 8ª Premiação Jovens Arquitetos, 
que, desta vez, recebeu 114 projetos e trabalhos inscritos.

O evento contou com presença expressiva de arquitetos 
veteranos ou novatos da Capital e, inclusive, do Interior, 
como Alex Marques, do Núcleo de Limeira, além de repre-
sentantes da mídia especializada, como Eric Cozza, diretor 
de Redação e a editora da revista AU, Simone Capozzi, da 
Editora Pini, responsável pela divulgação da premiação. E, 
ainda, do arq. Gilberto Guedes, que veio de João Pessoa,
capital da Paraíba e que se confessou surpreso com a abran-
gência do evento.

Dep oim en t oCELSO VINICIUS

Ser  prem iado e reconhecido 
pro� ssionalment e é grande 
sat isfação para qualquer  
arquit et o e mais ainda para 
o recém -formado. A lém de 
est ímulo, prem iações sempre 
t r azem a con� rmação de 
que vale a pena desenvolver  
t r abalhos aprofundados – 
apesar  dos const ant es desa� os 
e falt a de opor t unidades 
–, enquanto para o client e 

� ca a cer t eza de adquir ir  uma obra de 
qualidade. Concursos e prem iações, como 
o Prêmio Jovens A rquit et os, são excelent es 
opor t unidades para revelar  novos t alentos 
e debat er, em âmbit o nacional, suas 
propost as arquit et ônicas e urbaníst icas, 
além de aproximar  o público da recent e 
produção arquit et ônica brasileir a. En� m , 
receber  est e Prêmio é, sem dúvida, 
incent ivo à busca const ant e pela boa 
Arquit et ura.

A RQUITETO CELSO VIN ÍCIUS RIBEIRO SALES

Mesa composta – À mesa, Gilberto Belleza, Arnaldo Martino, Vasco de 
Mello (ao centro) e Miriam Mamber (à esquerda), ladeados por 
representantes da Editora Pini, divulgadora do evento e das empresas 
patrocinadoras Cosipa, Holcim e Faculdade Belas Artes.

Suspense  –  O público, em expectativa, acompanha a proclamação dos 
projetos premiados.
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I - URBANISMO
A Comissão Julgadora composta pelos arqs. Guilherme 
Lemke Motta, Heloísa de Salles Proença e José Maga-
lhães Jr. decidiu, depois de longas avaliações, premiar 
os projetos: 

MELHOR PROJETO DE URBANISMO

Parque Lagoa do Cocal, Vila Velha, ES.
Autores: Marcelo Lindgren e Fernanda Leão Vieira.
Parecer da C. J.: “ O trabalho apresenta de forma objetiva 
e didática as diretrizes para a recuperação de um terreno 
sujeito a inundações, conhecido como Lagoa de Cocal, hoje 
um buraco de esgoto a céu aberto...”

MELHORES OBRAS IMPLANTADAS DE URBANISMO

Espaços públicos de Recreação, Esporte e Lazer, na 
cidade de São Paulo, dent ro do programa Lote 
Legal (Parada de Taipas I e II, Alpes do Jaraguá, no 
bairro do Jaraguá e Sol Nascente, no bairro 
Anhanguera)
Autores: Marcos Boldarini, Rita Canuttti, Ronaldo Pezzo, 
Eulália Portela e Gláucia Varandas
Parecer da C.J.: “ O Júri entende que as intervenções im-
plantadas, além de conter, cada uma delas, boa qualidade 
arquitetural, conseguem atingir os objetivos expressos pela 
equipe”  Ou seja:
“ Para o desenvolvimento desses projetos foi estruturada 
uma metodologia em torno da idéia de superar o tratamen-
to de tais espaços apenas como uma praça para éstar ,́ 
avançando para uma opção de projeto em que a composi-
ção dos elementos arquitetônicos confere uma referência 
simbólica, lúdica e aglutinadora para cada bairro” .
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PREMIAÇÃO JOVENSARQUITETOS
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II - PROJETOS DE 
ARQUITETURA ...
A Comissão Julgadora, da qual part iciparam os arqui-
tetos José Augusto Aly, Mário Biseli e Marcelo Suzuki, 
decidiu premiar em: 

PRIMEIRO LUGAR

Proposta para anexos da Igreja Bat ista da Capunga, 
Recife, PE.
Autor: Celso Vinicius Ribeiro Silva 
Parecer da C.J.: “ A delicadeza da inserção, a habilidade 
na criação de espaços agregadores, a nitidez de, através 
de materiais e da linguagem arquitetônica, demonstrar o 
que é novo e o que era o velho, buscando uma relação 
especial na construção de uma topogra� a e de relações 
de integração interior/exterior, preservando o caráter 
simbólico da pré-existência principal – templo – conferem 
dimensões signi� cativas incontestáveis a este trabalho”

SEGUNDO LUGAR

Residência Badari, Cajamar, SP.
Autores: Luciano Cersósimo e Luiz Apolinário
Parecer da C.J.: “ A pujança da experimentação traduzida 
na expressão de um volume, que resulta em grande balan-
ço estrutural, revela grande talento e expressividade 
compositiva, sem dizer da correta escolha da orientação 
do programa face aos elementos exteriores relevantes”

TERCEIRO LUGAR

Casa V. B. R., Florianópolis, SP
Autores: Marcos Jobim, Silvana Carlevaro e Paola 
Carlevro.
Parecer da C.J.: “ Trabalho de grande simplicidade com 
expressiva economia de meios, tornando – o alinhado a 
uma arquitetura com espacialidade efusiva e com uma 
linguagem re� nada” .

MENÇÕES HONROSAS

1. Residência AC, São Paulo, SP
Equipe: Antônio Carlos Coltro, Rodolfo Scaletsky e 
Rodrigo Scaletsky (autores)

2. Residência, Guararema, SP
Equipe: Antonio Carlos Gama Hernandes (autor), Euclides 
Gonçalves e Ricardo Couto

3. Residência, Cunha, SP
Autor: Leonardo Bachiega

4. Residência, Belém, PA
Autores: Fernando Andrade e Márcia Forte 

5. Casa Aberta, Ubatuba, SP.
Equipe: Fernando Forte, Lourenço Gimenes e rodrigo 
Marcondes Ferraz (autores), Renata Góes, Ivo Magaldi, Eva 
Suárez, Adriana Junqueira, Ana Paula Vasconcelos, 

6. Residência RC, Mairiporã, SP.
Equipe: Felipe Noto, Maira Rios e Paulo Emílio (autores). 

4
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... E OBRAS EX ECUTADAS
PRIMEIRO LUGAR

Edif ícios de apartamentos, São Bernardo do Campo, 
SP.

Autores: Apoena Amaral, Eduardo Ferroni, Kátia Melani, 
Moracy Amaral e Pablo Hereñu.

Parecer da C.J.: “ Contribui positivamente com a qualida-
de geral da Arquitetura da cidade na medida em que 

consegue realizar num programa de habitação coletiva 
espaços com excelente qualidade aliados a uma lingua-

gem re� nada com economia de meios e simplicidade, 
adaptada ao contexto no qual se insere” .

SEGUNDO LUGAR

Residência em Iporanga, SP.
Equipe: Lua Nitsche e Pedro Nitsche (autores), Renata 

Cupini, Suzana Barboza e Mariana Simas Magalhães 
(colaboradores)

Parecer da C.J.: “ Resultado impactante tendo a relação 
Arquitetura/Natureza como pano de fundo para o 

desenvolvimento de uma arquitetura so� sticada com uma 
linguagem contemporânea na qual prevalescem a 

transparência, a continuidade espacial, com o uso da 
técnica de forma dosada e expressiva” .

TERCEIRO LUGAR

Capela em Tatuí, SP
Autora: Beatriz Meyer

Parecer da C.J.: “ A obra de uma simplicidade estarrece-
dora alia técnica, integração e relação com a natureza, à 

dimensão simbólica dos trabalhos apresentados” .

MENÇÕES HONROSAS

1. Club Nox, Recife, PE
Equipe: João Domingos Azevedo (autor), Rafael Souto 
Maior, Lívia Brandão e Juliano Dubeux.

2. Residência Acapulco, Guarujá, SP
Equipe: José Ricardo Basiches (autor), Ronaldo Shinohara 
(co-autor), Alessandra Guarino, Nicole Moas e Beatriz 
Ottaiano

3. Casa do Engenho, Recife, PE
Autores: Paulo Raposo Andrade e Andréa Câmara.

4. Casa Dias, Vinhedo, SP
Equipe: Leonardo Shien (autor), Wilson Engel, Gilberto 
Dinarte Souza, BF Dias e Lin Zheng Li

5. Casa Mart ins Siqueira, Itupeva, SP
Equipe: Frederico Zanelato (autor), Marcelo Miua e 
Fernanda Kano (co-autores), Bebete Viegas (fotos). 

6. Residência Curit iba, PR
Autor: Marcos Sérgio Leal da Fonseca.
   5
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PREMIAÇÃO JOVENSARQUITETOS

III – ENSAIOS CRÍTICOS
 A Comissão julgadora composta pelos arqs. Maria 
Lúcia Bressan Pinheiro, Marcos José Carrilho e Ênio 
Júnior premiou e destacou os seguintes t rabalhos:

PRIMEIRO PRÊMIO

“ Regularidade e ordem das povoações mineiras do 
Século XVIII”
Autor: Rodrigo Almeida Bastos
Parecer da C.J.: “ O artigo busca uma revisão da interpre-
tação consagrada por Sérgio Buarque de Holanda sobre o 
urbanismo colonial, a partir das discussões das noções de 
regularidade e de ordem. Examinadas em seu contexto de 
origem, tais noções possibilitam a superação do anacronis-
mo histórico que permeia as interpretações correntes sobre 
o tema” .

SEGUNDO PRÊMIO

“ A Arquitetura e o urbanismo revisitados pela 
Internacional Situacionista”
Autora: Vanessa Grosmann
Parecer da C.J.: “ Trabalho originado de pesquisa de inicia-
ção cientí� ca sobre tema pouco explorado entre nós, reali-
zado com vigor e competência, a indicar auspiciosos desdo-
bramento no futuro”  

DESTAQUES

1. projeto editorial
Revista MDC
Autores: Bruno Luiz Coutinho Sta. Cecília e Carlos Alberto 
Batista Maciel
Parecer da C.J.: “ A diversidade de conteúdos expostos na 
revista MDC não garante sua qualidade editorial, mas o vigor, 
a pluralidade e o compromisso de suas primeiras edições 
apontam para um promissor futuro” .

2. t rabalho acadêmico
“ Paralelos ent re Brasil e Portugal: a obra de Lúcio 
Costa e Fernnado Távora”
Autor: Felipe de Souza Neto
Parecer da C.J.: “ O Júri considera que trabalhos acadê-
micos – dissertações e teses – não são um formato ade-
quado para concorrer ao prêmio em questão, por suas 
especi� cidades próprias. Entretanto, diante do grande 
número de trabalhos apresentados com essas caracterís-
ticas, o Júri otou pelo reconhecimento a esse esforço 
geral de pesquisa através do destaque a este trabalho, 
que mais se aproxima de uma re� exão ensaística, entre 
os congêneres apresentados”  

J.W.
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URBANISMO

C
ONSAGRADA COMO UM DOS PRINCIPAIS CARTÕES

POSTAIS DA CAPITAL, COM EDIFÍCIOS HISTÓRICOS,
COMO O MASP, DE LINA BO BARDI, A AVENIDA

PAULISTA ESTÁ, MAIS UMA VEZ, EM OBRAS PARA

REFORMA.
Inaugurada em 1891, para abrigar elegantes casarões e 

bangalôs da elite paulistana, passou ao longo dos últimos 
116 anos, por profundas transformações, ganhando seu 
formato atual, em 1970, com sinalização e design especiais, 
canteiro central e piso de mosaico português.

Palco de manifestações políticas, cultuais e esportivas, a 
exemplo da corrida de São Silvestre, a parada Gay e o mo-
vimento dos “ caras pintadas” , que levou ao impeachment 
do então presidente Fernando Collor, por ela passa, segun-
do estatísticas, cerca de 1,5 milhão de pessoas/dia, além de 
100 mil veículos.

O atual projeto de reforma, a cargo da URB2 Arquite-
tos, cujas obras estão sendo � scalizadas pela Subprefeitu-
ra da Sé, prevê, entre as mudanças, novas � oreiras, um 
novo canteiro central, com azaléias, além de rampas, que 
deverão garantir maior acessibidade e mobilidade urbana 
ao cidadão.

Em 1996, a avenida foi objeto do concurso público 
“ Propostas para a valorização urbana da Avenida Paulista”  
promovido pela Sempla, com o apoio do IAB, cuja proposta 
vencedora (veja box), foi da equipe José Magalhães Jr. e José 
Francisco Xavier Magalhães. Á semelhança de outros proje-
tos resultantes de concursos, acabou, no entanto,  � cando 
na gaveta.

J.W.

LEMBRETE

Proposta ousada 
O projeto vencedor (BO 2), que provocou muita po-

lêmica, na época, propunha a construção de uma plata-
forma elevada com 10 m de largura, no lugar do cantei-
ro central, para onde seriam transferidos equipamentos 
urbanos e pontos de ônibus, com acesso à esquerda. 

A plataforma, por sua vez, estaria conectada às esta-
ções do metrô, com trechos cobertos. Propunha, ainda, 
cruzamentos em desnível nas transversais e defronte ao 
Masp, onde seria construída uma praça sobre elevada.

“ Infelizmente, nem sempre as coisas acontecem 
da maneira que os pro� ssionais desejariam que 
acontecessem.”

DepoimentoJosé Magalhães Jr.

A avenida Paulista, de novo, 
em reforma 

Desa� o –  Como atrair os jovens arquitetos para a questão urbana? 
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CNCURSO

O “Opera” se 
mantém a� nado

Premiados
MAC/RS – MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA DO RIO
GRANDE DO SUL

Autor: Glenio Vianna Bohrer
Escola: Universidade Federal do Rio Grande do Sul

QUADRA DOS ARTISTAS – HABITAÇÃO PARA REVITALIZAÇÃO

Autora: Cláudia Costa Cabral
Escola: Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

ALBERGUE DO RECIFE – RESTAURAÇÃO COM REABILITAÇÃO

Autora: Gisele Cavalcanti Silveira
Escola: Universidade Federal de Pernambuco 

REURBANIZAÇÃO DA VILA DO ACABA MUNDO, MG
Autora: Carolina Machado da Silva Pinhel 
Escola: Fundação Mineira de Educação e Cultura, MG

ENTRE O PLANO E O PROJETO URBANO, PROPOSIÇÕES EM
UMA CIDADE PEQUENA, RIO PRETO, MG.
Autor: João Paulo César de Figueiredo
Escola: Universidade Federal de Juiz de Fora, MG 

Menções
ILHAMAX: CINEMA.TEATRO E GASTRONOMIA

Autor: Thiago Rocha\ Fortes 

O TERRITÓRIO DA PUTA: A CONSTRUÇÃO DE UMA ESTÉTICA
COMO METÁFORA DA PROFISSÃO

Autora: Mariana Silveira 

ESTAÇÃO HIDROVIÁRIA – BARRA DA TIJUCA, RJ
Autora: Juliana Moreira

RESGATE CULTURAL EM VALENÇA, BA.
Autor: Daniel Prata 

VILA ZERO CAPIBARIBE: POR UMA ARQUITETURA
SUSTENTÁVEL

Autora: Lívia da Costa Brandão

O SÍTIO HISTÓRICO DE OLINDA: ANÁLISE DA CONSERVAÇÃO
DA AUTENTICIDADE EM ESPAÇOS PÚBLICOS

Autora: Larissa Rodrigues 

EDIFÍCIO QUINTAL: UMA INTERSEÇÃO ENTRE A CASA
TRADICIONAL E O EDIFÍCIO DE APARTAMENTOS

Autor: Pablo Ramon

PROJETO MODULAR DE UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA, PB
Autor: Rafael Montenegro 

ABAETETUBA – CENTRO CULTURAL E COMUNITÁRIO
POTIGUARA

Autora: Lia Tavares

BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL, GO
Autor: Ricardo Ferreira

CENTRO DE TRIAGEM DE RECICLÁVEIS, BRASÍLIA, DF
Autora: Patrícia Martins

HABITAÇÃO EXPERIMENTAL (NOVOS MODOS DE VIDA + PERFIL
DOS USUÁRIOS), MG
Autor: Tiago Sant Àna

ALÉM DISSO, A 19A EDIÇÃO CONTEMPLOU
NA CATEGORIA “ PROJETANDO COM PVC”  
OS SEGUINTES TRABALHOS:
Premiados
HABITAÇÃO EXPERIMENTAL: NOVOS MODOS DE VIDA + PERFIL
DOS USUÁRIOS

Autor: Tiago Sant Ána Caldas 
Escola: Fundação Mineira de Educação e Cultura, MG

CIRCO AMBULANTE, MG
Autora: Fernanda D. Dubal
Escola: Universidade Federal de Minas Gerais

Menções
COHAB CURITIBA – NOVA SEDE ADMINISTRATIVA

Autora: Leila Beatriz Loezer 

HABITAÇÃO MÓVEL, PR
Autor: Rhenan W. França 

INDÚSTRIA DE RECICLAGEM E GARRAFAS PET, SP.
Autora: Priscila Gonçalves Rosa 

E
M SOLENIDADE REALIZADA NO DIA 6 DE AGOSTO, NO PORÃO DAS ARTES,
NO EDIFÍCIO DA BIENAL DE SÃO PAULO, FORAM DIVULGADOSOSPROJETOS

VENCEDORES DO CONCURSO OPERA PRIMA´07. O CONCURSO, QUE

CONTA COM O APOIO DO IAB, DIVULGAÇÃO DA REVISTA PROJETO/DESIGN

E PATROCÍNIO DA BRASKEM,REGISTROU, DESTA VEZ,527 TRABALHOS DE

121 ESCOLAS DE ARQUITETURA, CONFIRMANDO SUA CREDIBILIDADE.
Veja, a seguir os premiados, cujos projetos e opinião do júri serão registrados 

na edição 60 do Boletim.
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N
UMA NOITE FESTIVA, QUE REUNIU GRANDE PÚ-
BLICO COMPOSTO POR JOVENS E EXPERIENTES

ARQUITETOS, EX-PRESIDENTES DO IAB PAULISTA

E NACIONAL, ASSESSORES DE IMPRENSA, EMPRE-
SÁRIOS, ALÉM DE REPRESENTANTESDA DIRETORIA

DO NÚCLEO DE GUARULHOS, FOI REALIZADA, NO DIA 21 DE

AGOSTO, NA SEDE DO IAB, EM SÃO PAULO, A CERIMÔNIA DE

LANÇAMENTO OFICIAL DO PROJETO DE RESTAURO DO PRÉDIO DO

INSTITUTO, CUJA LOGOMARCA DE DIVULGAÇÃO É DE AUTORIA DO

ARQ. EDUARDO J. RODRIGUES.
Em meio a um coquetel de confraternização, patroci-

nado pela Bayer, ocorreu a apresentação da proposta -re-
tro� t, que tem a elaboração de Arnaldo Martino (progra-
ma), a coordenação de Lúcio Machado (projeto), a partici-
pação do vice-presidente � nanceiro Carlos Augusto Faggin, 
Ercio Barbugian, eng. Carlos Alberto de Almeida (instala-
ções elétricas), Rogério Soares Carvalho (instalações hidráu-
licas).

O presidente Arnaldo Martino cumprimentou os presen-
tes. E, feliz, declarou “ este é um grande momento,para 
todos os arquitetos paulistas, quando iniciamos o processo 
de restauro de nossa sede, de nossa casa, concretizando, 
assim, um antigo desejo de todos nós. Entre o desejo e a 
concretização – observou – houve uma grande distância, 
agora vencida” .

A “CASA” dos arquitetos 
paulistas em restauro

RESTAURO

Segundo o presidente, o projeto de restauro mantém os 
conceitos do projeto original da equipe Rino Levi, Abelardo 
de Souza, Galiano Ciampaglia, Hélio Duarte, Jacob Rutchi, 
Miguel Forte, Roberto Cerqueira César e Zenon Lotufo, mas 
reciclados de acordo com exigências técnicas e normas de 
legislação atuais, como acessibilidade, sistemas de segurança 
contra incêndio, etc. O restauro “ deverá, com certeza, cons-
tituir-se num símbolo de valorização da Arquitetura e da ati-
vidade dos arquitetos” , além de contribuir para a revitalização 
do Centro da cidade, acrescentou, ao concluir “ é, en� m, uma 
nova etapa da história do IAB que se inicia” .

 A seguir, coube a Gilberto Belleza, presidente do IAB 
Nacional, a palavra, que destacou “ é com alegria que vejo 
este momento de início da renovação de nossa sede, que 
se mantém como símbolo de uma longa e bela história de 
tantas gerações de arquitetos, como José Carlos Ribeiro de 
Almeida (Zeca)” , cujo nome foi incluído no “ Livro de honra”  
do IAB.

O certi� cado da homenagem, outorgado durante o XVIII 
Congresso Brasileiro de Arquitetos, em Goiânia/Go, em 
2006, foi entregue a Mary Anne Ribeiro de Almeida, espo-
sa do arquiteto, que, breve, agradeceu: “ obrigado por esta 
homenagem justa” .

A seguir, procedeu-se a entrega de exemplares numera-
dos do álbum de desenhos patrocinado pela Congáz e 
elaborado por Mario Figueroa, aos arquitetos que contribu-
íram para sua realização, cujos originais foram leiloados no 
dia 30 de agosto, na galeria Nara Roesler. Con� ra, no box, 
os desenhos e seus respectivos autores.

Na seqüência, Belleza volta, para anunciar a boa nova, 
recebida pelo público com palmas: “ � nalmente, o projeto de 
lei (PL 347/2003), que cria o CAU – Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo foi aprovado por unanimidade pela Câmara dos 
Deputados. Agora, só falta a sanção presidencial” .

E, � nalmente, Lúcio Machado apresentou e explicou as 
propostas básicas do projeto de restauro (veja box) incluído 
entre as metas da atual Diretoria, presidida por Arnaldo 
Martino.

J.W. 

Casa cheia – Arquitetos jovens 
e veteranos, jornalistas da mídia 
especializada, patrocinadores 
prestigiaram a solenidade, 
lotando as dependências  a sede 
do IAB, no Centro de São Paulo.. 

Compromisso assumido – Os presidentes do IAB paulista e nacional 
abriram a solenidade de lançamento do projeto de restauro do prédio do 
IAB, cumprindo, assim, uma das metas da atual gestão.
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LEMBRETE

Com muita histór ia 
O IAB de São Paulo foi criado a 6 de novembro de 

1943. Assinaram a Ata de fundação, segundo lembra 
Gilberto Belleza (BO 39), atual presidente do IAB/DN, 
os seguintes arquitetos: Kneese de Mello, Rino Levi, 
Ícaro de Castro, Oswaldo Bratke, Otávio Lotufo, Leo 
Ribeiro de Moraes, João Caciola, Hélio Duarte, Zenon 
Lotufo, Francisco Beek, Hélio Uchoa, Gregory Warcha-
vchik, Francisco Kosuta, Américo Saifati e Roberto 
Cerqueira César.

A princípio, o IAB funcionou no subsolo do edifício 
Esther, na Praça da República, projetado por Álvaro Vital 
Brasil e Adhemar Marinho (1935) até que, em 1947, é 
inaugurada o� cialmente a sede atual, na rua Bento 
Freitas.

A proposta do edifício da nova sede, hoje tomba-
do, resultou de um concurso, cuja comissão julgadora 
contou com a participação de Oscar Niemeyer, Hélio 
Uchôa e Firmino Saldanha.         

A equipe responsável pelo projeto foi composta 
pelos arquitetos Abelardo de Souza, Galiano Ciampa-
glia, Hélio Duarte, Jacob Richti, Miguel Forte, Rino Levi, 
Roberto Cerqueira César e Zenon Lotufo.

Restaurar  para renascer
O projeto de restauro, basicamente, de� ne, entre outras priori-
dades:
- a adaptação do edifício para o atendimento à acessibilidade 
universal;
- o atendimento a exigências da legislação relativa a incêndios;
- a remodelação da área social do primeiro pavimento e mezanino;
- a implantação de uma livraria-café, como ponto de encontro, 
no térreo;
- a recomposição do auditório, no subsolo, incorporando novos 
recursos de acústica, equipamentos de áudio e vídeo;
- a recuperação da caixilharia original:
- a impermeabilização da cobertura, dos terraços e marquises, a 
cargo de técnicos da Bayer Material Science, que patrocina o 
empreendimento ;
- a atualização dos sistemas de instalações elétricas, hidráulicas e 
de telecomunicações; 
- a substituição dos elevadores, que datam dos anos 40;
- a instalação de sistema coletivo de segurança patrimonial.
- o revestimento da fachada, com pastilhas fornecidas pela Vidrotil. 
Ao mesmo tempo, conforme informa Lúcio Machado, estão sen-
do retomados os estudos, em conjunto com a Prefeitura Munici-
pal, para a requali� cação do entorno da área, onde se encontra 
o edifício.
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E
STE FÓRUM DEVERÁ CONSTITUIR-SE EM UM INÍCIO

DE PROCESSO DE UM DEBATE DEMOCRÁTICO, NO

QUAL AS SUAS RESOLUÇÕES E AS APLICAÇÕES DES-
SAS RESOLUÇÕES SEJAM DINÂMICA E CONTINUA-
MENTE AVALIADAS, POSSIBILITANDO A ABERTURA

DE NOVOS MÓDULOS DO FÓRUM COM APROFUNDAMENTO DOS

TEMAS COLOCADOS OU ABERTURA DE NOVOS TEMAS PARA DE-
BATE.

APRESENTAÇÃO:
O tema central do Fórum: A questão do exercício pro-

� ssional da arquitetura em nosso meio e nossa época e das 
di� culdades identi� cáveis no relacionamento dos arquite-
tos com a sociedade, tem sido cada vez mais razões do 
entrave ao pleno desenvolvimento da pro� ssão em nosso 
país. Paradoxalmente a arquitetura brasileira alcança pro-
gressivamente um incontestável prestígio internacional.

A ausência de uma prática já assimilada de procedi-
mentos, e do reconhecimento de que a arquitetura agrega 
grande valor ao patrimônio das construções e das cidades 
tem levado o exercício da pro� ssão a um desprestígio ou 
mesmo a uma desconsideração da sua contribuição na 
produção dos espaços do nosso habitat.

Perdemos ou cedemos para outras categorias pro� s-
sionais cada vez mais a nossa capacidade de decisão em 
questões afetas a nossa exclusiva habilitação.

A mudança desta tendência, que é negativa não apenas 
para a corporação pro� ssional dos arquitetos, mas princi-
palmente para a própria sociedade, não poderá ser supe-

rada por ações individuais, ainda que heróicas, mas somen-
te por um trabalho coletivo que somando esforços e inte-
ligências poderá criar as novas condições de atuação 
pro� ssional.

Para tanto, coloca-se este debate no IAB – A casa de 
todos os arquitetos brasileiros.

Sub-temas – 6 sub-temas foram destacados para 
esta primeira etapa do Fórum.
1- A Polít ica Pro� ssional:

A divulgação da atividade pro� ssional, recolocação da 
arquitetura no sistema da cadeia produtiva. A� rmação, 
reconceituação, relação com outras entidades, responsa-
bilidade social, responsabilidade técnica. A diversidade de 
atuações, etc.

CAU, Por quê? O “ day after”  pós-aprovação
2- A Formação Pro� ssional:

O ensino de graduação, a quantidade e a qualidade 
dos novos pro� ssionais formados. A escola pública e a 
privada, o ensino, a pesquisa e a extensão universitária.

Os estágios como forma de complementação efetiva 
da graduação.

A formação continuada e o papel das Universidades e 
das Entidades nessa atividade.

Os sistemas de aperfeiçoamento e gestão de qualidade 
na arquitetura.
3- A situação atual da remuneração pelos serviços 
pro� ssionais de arquitetura:

A viabilidade econômica da pro� ssão, honorários, sa-
lários, formas de contratação, concursos, as estruturas e 
sistemas de produção, etc.

A Ética pro� ssional, a autopromoção publicitária do 
trabalho e pessoal, a “ reserva técnica” , etc.
4- A Legislação de cont ratação dos Serviços de 
Arquitetura pelo poder Público:

Licitações / Direito Autoral (Ética), Leilões/Pregões, 
etc.
5- A atuação Pro� ssional fora dos grandes cent ros 
urbanos:

A atividade pro� ssional da arquitetura e do urbanismo 
em cidades de médio e pequeno porte, fora das regiões 
metropolitanas. Caráter, oportunidades e inclusões social 
e econômica.
6- A Arquitetura e o Meio Ambiente:

A questão ambiental, a sustentabilidade na arquitetu-
ra e no urbanismo, a contribuição da construção e da 
operação e uso do habitat no aquecimento global e na 
emissão de carbono, e a in� uência destas considerações 
nas decisões de projetos.
Entende-se que cada um desses sub-temas possui complexi-
dades e conteúdos para se constituírem em temas centrais 
de outros fóruns, porém, o que se pretende é as suas consi-

FÓRUM

Fórum de debates a 
arquitetura e a pro� ssão
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derações neste momento, como partes integrantes do tema 
central deste fórum, e discutidos com objetividade em de-
bates proporcionais a essa consideração de conjunto.

Formatação do Fórum:
O Fórum é aberto a todos os arquitetos sócios e não sócios 
do IAB, com o objetivo de ampliar a discussão do modo mais 
livre e diversi� cado possível.
O valor da taxa de inscrição será único: R$ 25,00
Estão incluídos no valor da taxa
- Pasta com cópia dos trabalhos selecionados para o de-
bate;
- Coffee break;
- Anais (Disponibilizados em meio eletrônico, e na forma 
impressa aos autores, colaboradores. Para os demais inte-
ressados a forma impressa poderá ser adquirida pelo seu 
preço de custo).
Coordenação Geral: Arq. Arnaldo Antônio Martino
Program ação:
Organização do Fórum para os 3 dias:
1ª Parte: Abertura e Discussão Geral dos dois sub-temas 
indicados para o dia e colocados como uma introdução 
inicial das questões a serem debatidas.
2ª Parte: Mesas redondas, uma para cada sub-tema. Have-
rá indicação prévia de composição de mesas com debate-
dores e moderadores.
Haverá inscrição dos participantes para cada mesa logo após 
a 1ª parte (discussão geral dos dois sub-temas).
3ª Parte: Apresentação das conclusões das mesas e discus-
são � nal.
Horários
14:00 Abertura
14:15 Discussão Geral Introdutória
15:15 Coffee Break
15:30 Mesas redondas separadas, uma para cada sub-
tema
18:15 Coffee Break
18:30 Apresentação das conclusões das Mesas e discussão 
� nal do dia
20:00 Encerramento, com as resoluções dos sub-temas 
do dia.
1º Dia : 19 de setembro
Sub-temas:
“A Polít ica Pro� ssional”
Moderador: Arq. Vasco de Mello
Componentes da Mesa: Arqs. Gilberto Belleza, João Wal-
ter Toscano, Mario Biselli, e Paulo Julio Valentino Bruna.
“A Formação Pro� ssional”
Moderador: Arq. Joaquim Manoel Guedes Sobrinho
Componentes da Mesa: Arqs. Abilio Guerra, Massashi Ruy 
Ohtake, Miguel Pereira, Nadia Somekh Martins Ferreira, 
Ricardo Toledo Silva, Turguenev Roberto de Oliveira e Mina 
Hugerth (FENEA).
2º Dia: 20 de setembro
Sub-temas:
“A Remuneração Pro� ssional da Arquitetura”
Moderador: Arq. Carlos Augusto Mattei Faggin
Componentes da Mesa: Arqs. José Armênio de Brito 
Cruz, José Eduardo Tibiriçá, Paulo Sophia e Raymundo De 
Paschoal.

“ Legislação de Contratação dos Serviços de Arquitetu-
ra pelo Poder Público”
Moderador: Arq. Lucio Gomes Machado
Componentes da Mesa: Arqs. Edson Jorge Elito, Eder Ro-
berto da Silva, João Honório de Mello Filho e Ênio Moro 
Júnior.
3º Dia: 21 de setembro
Sub-temas:
“ A Atuação Pro� ssional fora dos Grandes Cent ros 
Urbanos”
Moderador: Arq. José Luiz Tabith
Componentes da Mesa: Arqs. Heloísa Maria de Salles Pen-
teado Proença, André Kaplan, Reginaldo Peronti e Roberto 
Gambarato.
“A Questão Ambiental, A Sustentabilidade na Arqui-
tetura e no Urbanismo”
Moderador: Arq. Antônio Cláudio Pinto da Fonseca
Componentes da Mesa: Arqs. Dacio Araújo Benedito 
Ottoni, José Augusto Fernandes Aly, Leon Djksztejn, Sidônio 
Marcio Alves Porto, Victor Chinaglia, Milton Lienbritt de 
Almeida Braga e Beatriz Fábregues.
20:30 às 23:00 Coquetel de Confraternização no salão de 
festas do IAB
Local:
Edifício sede IAB-SP, Rua Bento Freitas, 306 – Vila Buarque 
– São Paulo
Fone: (11) 3259-6866. 

Seminário: Vida e Obra de Vilanova Artigas
Câmara Municipal de São Paulo
Sala Prestes Maia – 1º andar

22 de outubro de 2007
09h às 16h

Iniciat iva
Câmara Municipal de São Paulo
Gabinete do Vereador Juscelino Gadelha – PSDB/SP

Parceria
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São 
Paulo – FAU/USP
Instituto de Arquitetos do Brasil – São Paulo
SESC-SP
Escola da Cidade
Pinheiro Pedro Advogados

Apoio
Uninove

Organização
Agência de Inteligência e Corporativa Ambiental – AICA

A programação do seminário está disponível no site w w w.
iabsp.org.br
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O
INSTITUTO DE ARQUITETOSDO BRASIL, DEPAR-
TAMENTO SÃO PAULO (IAB-SP) LANÇA O

ÁLBUM ARQUITETURA GRAVADA - UMA DAS

AÇÕES DA CAMPANHA PARA A RESTAURAÇÃO

DE SEU EDIFÍCIO-SEDE. A OBRA REÚNE IMAGENS

DE ARQUITETOSCONSAGRADOS, QUE DOARAM OSORIGINAIS, TAIS

COMO CARLOS BRATKE, DAVID LIBESKIND, DECIO TOZZI, FÁBIO

PENTEADO, GUILHERME MOTTA, HECTOR VIGLIECCA, JOÃO

WALTER TOSCANO, PAULO MENDESDA ROCHA, ROBERTO LOEB

E RUY OTHAKE.
Além do álbum, também está à venda um desenho 

original doado pelo arquiteto Oscar Niemeyer, que ilustra 
uma � gura feminina e que resultou edição limitada de 100 
cópias.

O álbum Arquitetura Gravada contém 10 gravuras 
com tiragem limitada de 100 exemplares, sendo que 65 
deles terão a renda revertida para a campanha. Os dese-
nhos selecionados representam a gênese criadora de 
edifícios signi� cativos na cultura e na paisagem da cidade 
de São Paulo.

A renda obtida com a venda do Álbum e do desenho 
do arquiteto Oscar Niemeyer será revertida em prol da cam-
panha para o restauro do edifício-sede da entidade, locali-
zado na Rua Bento Freitas, no centro histórico de São Paulo, 
existente desde 1947. O projeto do edifício é de autoria de 
um importante grupo de arquitetos: Abelardo de Souza, 
Galiano Ciampaglia, Hélio Duarte, Miguel Forte, Jacob Ru-
chti, Rino Levi, Roberto Cerqueira César e Zenon Lotufo.

ÁLBUM

Álbum

ARQUITETURA
GRAVADA

Editor: Mario Figueroa
Projeto Grá� co: Mario
Figueroa e Ana Maria 
Montag
Revisão de texto: Luciana
Brasil
Impressão das gravuras: 
Escritório de Arte Almavera
Os textos foram impressos 
em papel francês.
Rives Tradition 170 gramas, 
com fonte Trebuchet MS.
As gravuras foram impressas 
em papel francês Rives 
Tradition 320 gramas.
Patrocínio: COMGÁS

Arquitetura 
gravada

David Libeskind

Carlos Bratke

Ruy Ohtake

Oscar Niemeyer

Tabela de Preços
Álbum Arquitetura Gravada
Valor a vista: R$ 3.500,00
Sócios do IAB: R$ 2.800,00
Não sócios do IAB: R$ 3.150,00
Valor Parcelado em até 3 vezes
Sócios do IAB: R$ 3.150,00
Não sócios do IAB: R$ 3.500,00

Gravura Oscar Niemeyer
Assinada a gra� te
Valor a vista: R$ 1.500,00
Sócios do IAB: R$ 1.200,00
Não sócios do IAB: R$ 1.350,00
Valor Parcelado em até 3 vezes
Sócios do IAB: R$ 1.200,00
Não sócios do IAB: R$ 1.500,00

Gravura Oscar Niemeyer
Assinada a na matriz
Valor a vista: R$ 750,00
Sócios do IAB: R$ 600,00
Não sócios do IAB: R$ 675,00
Valor Parcelado em até 3 vezes
Sócios do IAB: R$ 600,00
Não sócios do IAB: R$ 750,00
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O
IAB COMO ENTIDADE DE CLASSE REPRESENTATI-
VA DOS ARQUITETOS TEM ENTRE SUAS FINALIDA-
DES DEFENDER A PROFISSÃO QUANTO AOS SEUS

DIREITOS E PRERROGATIVAS, ZELAR PELA ÉTICA E

DAR APOIO AO CONSELHO PROFISSIONAL PARA

GARANTIR A PROTEÇÃO DA SOCIEDADE E DOS SEUS CIDADÃOS

CONTRA O EXERCÍCIO ILEGAL E O MAU USO DA PROFISSÃO.
A ART – Anotação de Responsabilidade Técnica é o 

instrumento necessário para este controle do exercício pro-
� ssional e para valorizar a pro� ssão ressaltando a importân-
cia da responsabilidade técnica e civil sobre suas atividades 
e que proporciona respaldo a uma ação complementar in-
dispensável de atenta e rigorosa � scalização por parte dos 
órgãos competentes. 

IAB-SP e sua Representação na Câmara Especializada de 
Arquitetura do CREA-SP.

O IAB tem desempenhado importante papel e presença 
com seus representantes na Câmara Especializada de Arqui-
tetura no CREA – SP.

Neste momento é nesta Câmara que se cumprem todos 
estes importantes objetivos, tão necessários ao controle do 
exercício pro� ssional.

É esta Câmara que analisa e responde aos muitos pro-
cessos relativos à nossa pro� ssão: da abertura de um curso 
novo à homologação de um titulo de arquiteto, à relatoria 
de um processo de falta ética ao acompanhamento de va-
lidação de um diploma de pro� ssional estrangeiro, e mesmo 
a concessão de um acervo técnico para um pro� ssional.

Assim sendo o apoio dos colegas arquitetos ao IAB-SP, 
é também o apoio de seu papel nesta Câmara Especializada 
de Arquitetura. O simples preenchimento de uma ART é a 
a� rmação clara e inequívoca de nossa responsabilidade em 
uma obra ou em um projeto. Da mesma forma a indicação 
em nossas ART’s do código 64 no campo do código das 
entidades de classe é o referendo do IAB-SP como seu re-
presentante ativo e presente nesta Câmara.

O 64 é o número que indica o IAB, como seu repre-
sentante no sistema CONFEA CREA.

Por que a ART?
EM QUESTÃO

Décio Tozze

Guilherme Motta

Fabio Penteado

Roberto Loeb

João Walter Toscano

Hector Vigliecca
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P
ELA RELEVÂNCIA EPERTINÊNCIA DO TEMA, O BOLETIM

PUBLICA, NESTE EM QUESTÃO, AS CONSIDERAÇÕES

FINAISDO JÚRI (CATEGORIA URBANISMO) DA OITAVA

PREMIAÇÃO JOVENS ARQUITETOS: UM VERDADEIRO

MANIFESTO E ALERTA.  
O Júri de Urbanismo entende importante registrar que 

é bastante signi� cativo que num concurso nacional desse 
porte só se apresentem dez trabalhos de urbanismo, en-
quanto que quase uma centena de trabalhos foi apresenta-
da para a categoria de Arquitetura e obras executadas.  

Tal resultado, muito além do problema de oferecer 
pouca opção de escolha aos julgadores, espelha um triste 
cenário nacional, no que diz respeito ao urbanismo, levando-
os a questionar por que razões o tratamento das questões 
urbanas é tão pouco atraente para a nova geração de pro-
� ssionais arquitetos.  

É um quadro bastante preocupante, visto que a ausên-
cia do pensar, do analisar e do propor soluções para as 
nossas cidades vem na contramão do agravamento de seus 
problemas.

É também digno de registro que grande parte dos pro-
jetos apresentados foi contratada por empreiteiras e cons-
trutoras, vencedoras das licitações de obras públicas, de-
monstrando, no entendimento do Júri, uma inversão da 
ordem adequada de enfrentamento dos problemas urbanos, 
quando a contratação do projeto urbanístico deveria sempre 
anteceder à da obra.

EMQUESTÃO

Frágil urbanismo
“Por  que as questões ur banas não atr aem tanto a nova ger ação 
de ar quitetos?”

É bem verdade que, depois de um período de auge, na 
década de 70, pouco se investiu em formação na área do 
planejamento urbano, nas últimas duas ou três décadas, e 
que só mais recentemente há um retorno à pauta das ques-
tões urbanísticas. 

Mas, também, � ca patente o pouco interesse de nossos 
jovens pro� ssionais na área do urbanismo.

Quais seriam as razões desse preocupante quadro, que 
não pode ser atribuído apenas ao modismo da vez?

Parte da resposta, talvez, esteja no fato de que trabalhar 
com urbanismo exija uma visão crítica multidisciplinar e um 
conhecimento das questões nacionais que nossos jovens 
arquitetos, ainda em processo de maturação, não tenham 
atingido, por enquanto.

Mas, também, cabe registrar que os projetos e as inter-
venções dessa natureza e que pretendam ter uma abran-
gência e uma e� cácia maior têm de, necessariamente, ser 
promovidos pelos poderes públicos. Que não têm se pauta-
do por iniciativas signi� cativas na área, pelo menos nos úl-
timos anos.

O Júri de Urbanismo, portanto, reitera sua preocupação 
com o problema e deixa lançada a questão para o debate: 
por que razões o urbanismo é tão pouco atraente para as 
novas gerações de arquitetos? Quais seriam as formas de 
reversão desse quadro?

GUILHERME LEMKE MOTTA
HELOÍSA M. DE SALLES PENTEADO PROENÇA

JOSÉ MAGALHÃES JÚNIOR
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PHOTO HISTORICA
UMA  HISTÓRIA EM BRANCO E PRETO

VII Bienal de Artes de São Paulo 
- 1963 Setor da Arquitetura “ Júri 
d a s  E s c o l a s  d e 
Arquitetura” Arquivo pessoal: 
Miguel Pereira 

Da esquerda para a direita: Acácio Gil Borsoi, 
Miguel Pereira, Oswaldo Corrêa Gonçalves, 
Maurício Nogueira Batista, Jorge Wilheim

RESENHA

A
INDA REPÓRTER DA REVISTA AU E, A SEGUIR, NA

CONDIÇÃO DE REPÓRTER DO BOLETIM, TIVE O

PRIVILÉGIO DE ENTREVISTAR VÁRIAS VEZES O

MESTRE ACÁCIO GIL BORSOI, EM OLINDA, PE, 
NO RIO, RJ E, AQUI, EM SÃO PAULO, ONDE

BORSOI DECIDIU, POR QUESTÕES PROFISSIONAIS E PESSOAIS,
MANTER UMA RESIDÊNCIA ALTERNATIVA.

Um mestre, que nos ensina, a permanecermos, sem-
pre, aprendizes!  Reinventando e criando novas saídas e 
soluções!

“ Com os meus 81 anos, faço esta coletânea de trabalhos 
como legado aos meus � lhos arquitetos Marco Antonio Gil 
Borsoi, Eduardo Gil Borsoi, Roberta Gil Borsoi, Angela Gil 
Borsoi (e também, ao projeto Cajueiro Seco e à Arquitetura”  
(a incluir, agora, os netos Gabriel e Mariana recém-forma-
dos), confessa A. G. Borsoi, Colar de Ouro do IAB nacional,  
em seu texto introdutório.

Ponto de partida: em março de 1880, chegava ao Rio 
de Janeiro, o vapor Baltmore, trazendo imigrantes da Itália. 
Entre os quais, um jovem casal do Veneto, Francesco Bor-
soi, com 23 anos e Bonna Dinardi, 18 anos, grávida de 
Antonio Borsoi. Assim, começava a saga da família Borsoi, 
no Brasil.

Carioca do bairro do Engenho Velho, diplomou-se ar-
quiteto, em 49, pela Faculdade Nacional de Arquitetura, 
depois de hesitar entre a arquitetura e a aviação.

Nos anos 50, chega a Recife, para assumir a cadeira de 
“ Pequenas e Grandes Composições de Arquitetura” , na 
Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal de Per-
nambuco.

Apesar de toda sua timidez, percorre a nova trilha 
chamada escola pernambucana, ao lado de Del� m Amorim, 
Armando de Holanda, Vital Pessoa, em defesa de uma 
arquitetura vinculada às condições climáticas e regionais 
próprias do Nordeste. Uma escola, tão importante quanto 
a carioca e a paulista, conforme sempre defendeu o sau-
doso Abrahão Sanovicz.

Arquitetura como manifesto
Ar q u i t et o  Acáci o  Gi l  Bor so i

Coordenação: Janete 
Costa
Textos: A. G. Borsoi, 
Marco Antonio Borsoi,
Gilson Miranda, Lauro 
Cavalcanti, Ney Dantas 
e Roberto Ghione.  
Edição: 100 páginas.
Produção Executiva: 
Lucia Santos, Ney 
Dantas, Roberta Borsoi 
e Teresa Simis Borsoi. 
Impressão: Grá� ca 
Santa Marta.
Informação: tel. (81) 31 
63 97 10

- Borsoi? “ Um professor 
sensível” , segundo relatam 
seus ex-alunos, como o arq. 
Expedito de Arruda, de João 
Pessoa, PB.

Apaixonado pelo ofício, 
construiu uma obra vasta, na 
qual, se inclui o emblemático 
projeto Cajueiro Seco, um 
protótipo de habitação míni-
ma, premiado, em 98,  pela 
UIA, com pré-moldados de taipa, que desenvolveu nos 
anos 60, implantado em Jaboatão dos Guararapes, PE. 

Ao apresentar e falar sobre o arquiteto,  na publicação, 
Ney Dantas, professor do Departamento de Arquitetura da 
UFPE, enfatiza: “ as lições do mestre promovem um reen-
contro com os fundamentos essenciais do ser e fazer ar-
quitetura. Uma delas: a de que é preciso sonhar e acreditar 
que a transformação é possível”

Ao longo da publicação, que chega em boa hora, o 
leitor poderá se deparar com uma série de projetos, nos 
quais – conforme assinala Marco Antonio  - o mestre  alia 
o artefato arquitetônico-urbano à busca de uma síntese 
entre informação cultural, conhecimento tecnológico e 
criatividade, além da composição e construção.

Entre os projetos, o Banepe – Banco do Estado de 
Pernambuco (1969), a Assembléia Legislativa do Estado 
do Piauí, em Teresina (1984), a residência Borsoi, no Rio 
(1987), o Centro  Administrativo de Uberlândia, MG 
(1990), o restauro do teatro Arthur Azevedo, em São Luís, 
MA (1992), o ateliê Burle Marx, no Rio (1994) e o recen-
te Museu de Arte Assis Chateaubriand, Campina Grande, 
PB (2006).

A obra de Borsoi – em síntese – “ inspira múltiplas 
possibilidades de re� exão sobre um instigante momento 
da arquitetura moderna brasileira” , adverte Gilson Gon-
çalves, professor da UFPE, em seu texto. 

 JOSÉ WOLF
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Exm o. Sr. 
Dr. Gi lbert o Kassab
DD Pref ei t o do M unicípio de São Paulo
Ref . Projet o de Lei  495 

Senhor Pref ei t o:
O Instituto de Arquitetos do Brasil – Departamento de São Paulo tem 

sistematicamente, desde a primeira hora, apoiado suas corajosas ações na 
Prefeitura para a valorização do ambiente urbano, sendo a mais notável delas 
a implementação do projeto “ Cidade Limpa” . Por meio deste projeto foi 
possível redescobrir a importante arquitetura existente e até então escondida 
pela propaganda abusiva.

Em sentido contrário a essa política, a Câmara de Vereadores de nossa 
cidade acaba de aprovar um Projeto de Lei desestruturando por completo 
o CONPRESP - Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Histórico, 
Artístico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo. 

Tal projeto desquali� ca o conhecimento acumulado desde a fundação de 
Departamento de Cultura de São Paulo, por Mário de Andrade, que pionei-
ramente inventariou bens culturais a serem preservados, como também o 
trabalho de técnicos e conselheiros altamente quali� cados, transformando 
problemas dos variados campos da cultura em questões subordinadas a 
interesses menores.

O trato com o Patrimônio Cultural é especialmente delicado uma vez que 
se destruído por ação inábil jamais poderá ser recuperado. Neste sentido, 
experiência internacional, traduzida em normas e nas Cartas Patrimoniais 
publicadas pela ICOMOS – International Council on Monuments and Sites, 
instituição vinculada à UNESCO indica ser imprescindível a proteção simul-
tânea do entorno dos bem protegidos. 

Como Vossa Senhoria bem sabe, tanto o tombamento quanto a regula-
mentação de áreas envoltórias não signi� cam seu “ congelamento” : tanto do 
ponto de vista do potencial construtivo, quanto da propriedade ou de seu uso. 
De fato, o potencial construtivo pode ser parcialmente transferido ou utilizado 
no próprio imóvel, nos termos da legislação municipal. A propriedade e o 
uso também permanecem com os respectivos proprietários, sendo somente 
regradas as ações que potencialmente poderiam vir a descaracterizar o bem 
principal a ser preservado.

A visão premonitória e inovadora de Mario de Andrade, que conjun-
tamente com o Ministro Capanema, criou o paradigma instituído pelo 
Decreto Lei 25, em 1937, que até hoje rege e ampara a preservação na 
esfera Federal. Este mesmo paradigma norteou posteriores às legislações 
estaduais e municipais.

Esses grandes personagens de nossa cultura devem nesse momento 
inspirar-nos para impedir a ilegalidade do Projeto de lei recém aprovado e 
consequentemente a destruição irreversível de um Patrimônio arduamente 
defendido e protegido ao longo dessas últimas sete décadas, para o que o 
CONPRESP contribuiu continuadamente.

Em vista do acima exposto, contamos com o seu Veto a este infeliz Projeto 
de Lei, e assim vinculando sua biogra� a à manutenção da Memória e da 
Cultura Paulistana e Nacional.

O Instituto de Arquitetos do Brasil – Departamento de São Paulo coloca-se 
permanentemente para apoiar e subsidiar a Prefeitura do Município com vistas 
ao aprimoramento das condições patrimoniais, urbanísticas e ambientais de 
nossa cidade, como historicamente sempre o fez.
Atenciosamente

Arq. Arnaldo Mart ino
Presidente do IAB-SP

O
POLÊMICO PROJETO DE LEI APROVADO PELA

CÂMARA DEVEREADORESPAULISTA RESTRIGIN-
DO A AUTONOMIA DO CONPRESP – CONSELHO

MUNICIPAL DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO

HISTÓRICO REPERCUTIU NEGATIVAMENTE ENTRE

OS PROFISSIONAIS.
Seja na mídia impressa, seja na mídia falada ou eletrô-

nica (site do IAB), “ Folha de S.Paulo,  o “ Estado de S. Paulo”  
e na rádio CBN, o projeto, que altera atribuições do Con-
presp, transformando-o de órgão deliberativo em consultivo, 
foi duramente questionado por  arquitetos, urbanistas e 
professores, entre os quais, Paulo Bastos, Regina Meyer, 
ex-conselheira do órgão, Sílvio Dworecki, além de Arnaldo 
Martino, Gilberto Belleza, presidente do IAB/DN e Lucila 
Lacreta, do Movimento Defenda São Paulo. Para muitos, a 
medida atende “ interesses do setor imobiliário”  

Assim, em carta enviada ao prefeito Gilberto Kassab e 
aos associados, a atual Diretoria do IAB/SP se posicionou, 
clara e � rmemente, contra a iniciativa, ao questionar: “ como 
pode um órgão deliberativo tornar-se consultivo. O Conpresp 
tem de ser técnico e não político” !  

Con� ra, na seqüência, o texto da carta do IAB:

Projeto que altera 
o Conpresp gera 
polêmica

PATRIMÔNIO

Castelinho

Moinho do Bixiga
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LEMBRETE

Prezados Colegas, 
Estamos ainda muito contentes com a recente vitória, por 

unanimidade, de  nosso projeto de Lei que cria o Conselho próprio 
dos Arquitetos, na Comissão de Constituição e Justiça da Câmara 
dos Deputados, na seqüência de idêntica aprovação na Comissão 
de Trabalho da própria Câmara, e na Comissão de Assuntos Sociais 
do Senado. 

Queremos no entanto enfatizar da necessidade de não esmo-
recermos no nosso esforço, já que temos sentido de maneira inci-
siva, tentativas de prejudicar o andamento do processo, di� cultan-
do sua tramitação � nal - o que exigirá um esforço muito maior de 
todos nós - ou até mesmo algumas interpretações no sentido de 
encaminhar novamente ao Senado para o referendo da aprovação 
da Câmara. 

Portanto é o momento de todos se mobilizarem para buscar 
junto aos contatos pessoais do Poder executivo, do Governo e de 
lideranças do Governo no sentido de não intercederem no sentido 
de criação de di� culdades na tramitação � nal de nosso projeto, 
principalmente de uma intervenção do governo no questionamen-
to junto à Câmara, e possível recurso junto ao Plenário. 

É o momento � nal de tramitação que exige ainda um grande 
esforço de todos. 

Saudações, 
DIREÇÃO NACIONAL DO IAB 

A
PROVADA POR UNÂNIMIDADE PELA CÂMARA DOS

DEPUTADOS A PL 347/2003, QUE CRIA O

CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANISMO

INDEPENDENTE E PRÓPRIO, GANHOU UM NOVA

BATALHA, A CAMINHO DE SUA APROVAÇÃO FI-
NAL.

Criado nos anos 30, durante a era getulista, o Sistema 
Confea/Crea, surgiu para atender às exigências pro� ssionais 
especí� cas de arquitetos e engenheiros. Em 1966, porém, 
em plena era militar, a lei federal 5194 mudou seu conteú-
do jurídico, incluindo a participação de outras categorias, 
como guardas � orestais, agrônomos, engenheiros, etc., vi-
rando um “ saco de gatos” !

A partir daí, o IAB , em conjunto com outras entidades, 
como a Abea, Abap e AsBea,  decidiu ir à luta para reverter 
a situação, reivindicando uma “ carta de alforia” , para os 
pro� ssionais de Arquitetura e Urbanismo, cuja semente 
inicial foi plantada por Kneese de Mello, com apoio de Vi-
lanova Artigas.

A causa, que mobilizou, ao longo dos anos arquitetos 
de todo o país, além dos ex-presidentes do IAB nacional: 
Fábio Penteado, Eduardo Kneese de Mello, Benito Sarno,  
Miguel Pereira, Demétrio Ribeiro, Fernando Burmeister, 
Telmo Magadan,  Antonio Carlos Campelo, Fábio Goldman, 
Miguel Pereira, Ciro Pirondi, Romeu Duarte, Gregório Rep-
sold, Ciro Pirondi, Carlos M. Fayet, Haroldo Pinheiro, Deme-
tre Anastassakis  e o atual presidente Gilberto Belleza, que 
se engajaram de corpo e alma na causa, pela criação de um 
Conselho próprio e independente.

CURTAS

CAU

Conselho: a 
um passo da 
libertação

Vale a pena lembrar: em 2001, foi apresentada uma minuta preliminar 
elaborada pelo jurista Miguel Reale Jr., amplamente debatida pela categoria, até 
se chegar a seu texto � nal. Assim, no dia 11 de dezembro de 2002, o Instituto 
de Arquitetos do Brasil, em conjunto com as demais entidades que participaram 
do debate, apresentou, � nalmente o projeto-de-lei para a criação do CAU.

E, no dia 24 de novembro, de 2004, a Comissão de Assuntos Sociais do 
Senado (BO 47) com parecer favorável do senador e relator Eduardo Azeredo 
aprovava por unânimidade o projeto, que acabou sendo aprovada pela Câmara 
dos Deputados.

PESQUISA

SETEM BRO
Curso Projetando em Sistema 
Dryw all
Arq. Rosangela Ciarcia
25/09/2007
14h às 18h 
Carga Horária: 04 h

OUTUBRO
Acessibilidade: Conceitos, 
Legislação e Aplicação
Professora: Silvana Sera� no 
Cambiaghi
Data: 05 e 06/10/2007 
Carga Horária: 16 horas
Horário: 09h00 as 12h00 - 14h00 as 
18h00

Planejamento e Projeto de 
Restaurantes
Arq. Renata Zambon Monteiro
17 e 18/10/2007
9h as 13h - 14h as 18h
Carga Horária: 16 h

Patologia das Const ruções
Eng. José Eduardo Granato
19 e 20/10/2007
9h as 13h - 14h as 18h
Carga Horária: 12 h

Laudos e Pericias
Eng. Dr. José Fiker
26 e 27/10/2007
9h as 13h - 14h as 18h
Carga Horária: 16 h

NOVEM BRO
Curso Casas Saudáveis
Professor: Allan Lopes Pires
10/11/2007
Data: 15 de setembro 
Carga Horária: 08 horas
Horário: 09h00 as 12h00 - 
14h00 as 18h00

Psicologia Aplicada à 
Arquitetura – Cor e Forma
Prof. Paulo Félix Marcelino 
Conceição
Datas: 21,22, 28 e 29/11/2007
Carga horária: 16 horas

Cu r so s IA B
DEZEM BRO
Gerenciamento & 
Market ing de Projetos
Arq.: Walter Maffei
Data: 14 e 15/12/2007
Carga Horária: 12 horas

cursos@iabsp.org.br

Maiores informação: 
w w w.iabsp.org.br

BO 59 • jul/ago/set 2007 23



CURTAS

DIRETORIA IAB-SP BIÊNIO 2006/2007
Presidente Arnaldo Antonio Martino Vice Presidente Joaquim Manoel Guedes Sobrinho 2º Vice Presidente Lucio Gomes Machado 3º Vice Presidente Vasco de Mello
Vice Presidente Financeiro Carlos Augusto Faggin Secretário Geral Antonio Cláudio Fonseca 1º Secretário Lilian Dal Pian 2º Secretário Francisco Ferraz Diretores 
José Luiz Tabith Jr., Jaime Cupertino, Silvio Sant’Anna, Regina Helena Vieira Santos, José Marcelo Guedes e Gilberto CaiubyDiretor Financeiro Carlos Carmelo De Benedetto Conselho 
Fiscal (Diretores) José Renato Melhem, Miguel Gustavo Fabregues e Victor Chinaglia Conselho Superior (Titulares) Paulo Sophia, Ronald Tanimoto, Edson Elito, Marcelo 
Hobeika, Renato Nunes, Nabil Bonduki, Ubyrajara Gilioli, Sylvio Sawaya e Araken Martinho Conselho Superior (Suplentes) Gilberto Belleza, Mario Yoshinaga, Pedro Paulo de Melo 
Saraiva, Eduardo Habu, Valter Caldana, Fernando de Mello Franco, João Walter Toscano, Maria José Gomes Feitosa e Milton Braga

RELAÇÃO DE NÚCLEOS DO IAB-SP BIÊNIO 2006/2007
NÚCLEO - AMERICANA Presidente: Arq. Roberto Rampazzo Gambarato NÚCLEO - ARARAQUARA Presidente: Arq. Washington Ferreira Rosa Júnior NÚCLEO - ATIBAIA
Presidente: Arq. Fernando Ciaramello Alves Pinto NÚCLEO - BAURU Presidente: Arq. Paulo Canguçú Braga Burgo NÚCLEO - CAMPINAS Presidente: Arq. André Kaplan NÚCLEO
- GUARULHOS Presidente: Arq. João Antonio Danielson Garcia NÚCLEO - ITATIBA Presidente: Arq. José Augusto Silveira Franco NÚCLEO - JUNDIAÍ Presidente: Arq. Rosana 
Ferrari NÚCLEO - LIMEIRA Presidente: Arq. Alex Marques Rosa NÚCLEO - MARILIA Presidente: Arq. Ari Rezende de Souza e Silva NÚCLEO - MOGI DAS CRUZES Presidente: 
Arq. Paulo Sergio Pinhal NÚCLEO - MOGI MIRIM Presidente: Arq. Orpheu Thomazini Daneluzzi NÚCLEO - PIRACICABA Presidente: Arq. Francisco de Assis Carvalho Ferraz Jr. 
NÚCLEO - RIBEIRÃO PRETO Presidente: Arq. Elza Luli Miyasaka NÚCLEO - RIO CLARO Presidente: Arq. Nelson França Júnior NÚCLEO - SÃO CARLOS Presidente: Arq. 
Reginaldo Peronti NÚCLEO - SÃO JOSÉDO RIO PRETO Presidente: Arq. Marco Aurélio da Costa NÚCLEO - SÃO JOSÉDOS CAMPOS Presidente: Arq. Emmanuel Antonio 
dos Santos NÚCLEO - SOROCABA Presidente: Arq. Musse Stefan NÚCLEO - SUMARÉ Presidente: Arq. Eduardo da Silva Amorim NÚCLEO - SUZANO Presidente: Arq. Erica 
Vidotti Mikami NÚCLEO - TAUBATE Presidente: Arq. Paulo Gomes de Oliveira NÚCLEO - UBATUBA Presidente: Arq. Daniel Correa NÚCLEO - VINHEDO Presidente: Arq. 
Aurivaldo F. de Carvalho Pacheco

Ladislau Szabo
O legado de um apóstolo da sustentabilidade
   Aos 49 anos, morreu no dia 27 de julho, em São Paulo, o arqui-
teto, professor e associado do IAB/SP, Ladislau Szabo. De família 
húngara, nasceu, em Buenos Aires, Argentina, em 1958.
    Diplomado pela Mackenzie, em 1982, onde lecionava, com 
doutorado na USP, foi consultor do concurso “ Iniciativa Solvin/ Indu-
pa/Arquitetura sustentável” , que contou com o apoio do IAB/SP.
     Em debate promovido pelo IAB, em 2005, sob a gestão, do 
então presidente Paulo Sophia (BO 50, páginas 22 e 23) Ladislau 
deixou sua mensagem, ao advertir sobre perigos que ameaçam 
nosso planeta Terra. Entre tantos:
 - a expansão desenfreada da população
- a escassez de alimentos, de energia e de água
- a diminuição da biodiversidade
- o aumento da pobreza
- a deterioração do ecossistema
- a destruição da camada de ozônio
- e, inclusive, a agressão às identidades culturais locais.
 Conseqüência? As violentas mudanças climáticas, alterando o 
ciclo de plantações e estações, além das catástrofes ecológicas 
(enchentes, marremotos, ciclones, vendavais, tufões etc).

Masp – O Museu de Arte Moderna de São Paulo fechou a área 
destinada ao acervo permanente do museu, por um mês. Após sua 
reestruturação física e temática, será aberta, no dia 3 de outubro, 
com a exposição O Mito da Arte, iniciando as comemorações dos 
60 anos do Masp.

In  M em o r iam

Arquitetura “ verde”  – A chamada arquitetura sustentável conquis-
ta, cada vez, corações e mentes da mídia e dos arquitetos. A “ Revista 
da Folha”  (primeiro de julho), por exemplo, reproduziu artigo do 
crítico Nicolai Ouroussoft, do “ New York Times” , no qual faz uma 
comparação sobre o tema entre os Estados Unidos e a Europa. 
Para o crítico norte-americano, a Europa está em vantagem em 
relação aos Estados Unidos, país que já contou com pioneiros, 
como Frank Lloyd Wright, Rudolf Schindler e Richard Neutra, que 
tentavam incentivar, em seus projetos, “ uma relação mais � uida en-
tre espaços internos e externos, entre o homem e a natureza” .
Ao elencar alguns exemplos de “ edifícios verdes” , na Holanda, 
Alemanha e Inglaterra, argumenta, por meio de depoimentos de 
vários arquitetos, que, além dos usuários, “ as construtoras poderão 

Palest r as IA B

N o t as

Energia solar – Uma nova lei (14.459) aprovada pela Câma-
ra Municipal de São Paulo obriga a instalação de sistemas de 
aquecimento solar nas novas construções residenciais de quatro 
ou mais banheiros /unidade, na cidade de São Paulo. Atenção!
Con� ra uma lista de coletores no link “ Tabela de E� ciência 
Energét ica” /w w.inmetro.gov.br

Edifícios Verdes Australianos

Aprendizado da Primeira Cert i� cação de um Green Buildings 
na América do Sul
Palestrante: Newton Figueiredo
Data: 10-10-07
Horário: 19h

Porque os Green Buildings vieram para � car?
Palestrante: Newton Figueiredo
Data: 13-11-07
Horário: 19h

Concepção e Construção de Empreendimentos Sustentáveis
Palestrante: Newton Figueiredo
Data: 12-12-07
Horário: 19h

Local: Rua Bento Freitas, 306
Inscrição:
R$ 20,00 para sócio do IAB 
R$ 35,00 para não sócios

Informações: (11) 3259-6866 - iabsp@iabsp.org.br
Maiores informação: w w w.iabsp.org.br

ganhar vantagens signi� cativas, com a redução do consumo de 
energia, água etc.” , se decidirem mudar a mentalidade do lucro, 
investindo no futuro.
Em resumo, a natureza poderá nortear os negócios e empreendi-
mentos imobiliários futuros.

Arquitetura para a terceira idade? - A par disso, amplia-se a 
demanda e tendência para a criação de espaços e projetos arquite-
tônicos direcionados para usuários ou clientes  de mais de 60 anos. 
Que implica, entre outros itens, segundo vários arquitetos, como 
Adriana Melo, expert em questões e técnicas de acessibilidade e 
de Maria Luisa Bestetti, autora do livro “ Hospedando a Terceira 
Idade” , alguns itens. como:
- a circulação livre, nos espaços internos,
sem grandes obstáculos, como móveis, objetos etc.;
- a utilização de pisos antiderrapantes, com cores neutras, opocas;
- o emprego de rampas, em lugar de escadas que, se utilizadas, 
deverão contar com corrimões;
- ampliar o tamanho das portas, para facilitar a circulação de 
portadores de cadeiras de rodas etc.;
- a utilização de maçanetas e torneiras em forma de alavanca;   
- evitar tapetes, que podem provocar quedas;
- e, principalmente, utilizar-se de barras de apoio nos lavatórios, 
nos boxes e nos vasos sanitários
- e, também, móveis com quinas pontiagudas.
- cama e vaso sanitário altos, acima de 50 cm.
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